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Introdução 

Este estudo tem por objeto apresentar as ações de extensão e de pesquisa na graduação 

relacionada a educação infantil desenvolvidas entre 2021 a 2025 no eixo temático: educação e 

saúde psíquica infanto-juvenil, na linha de pesquisa: tecnologias cuidativo-educacionais: 

interlocuções, formação e educação, do grupo de pesquisa Laboratório de Tecnologias da 

Informação e Comunicação em Saúde (LATICS), que possui uma pareceria interinstitucional 

entre a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-Cajazeiras) e a Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS-Realeza/Laranjeiras do Sul). 

Ao mencionar as ações de extensão e pesquisa com crianças da educação infantil, faz-se 

necessário manifestar que “[...] a infância não é a idade da não-fala: todas as crianças desde 

bebês, têm múltiplas linguagens (gestuais, corporais, plásticas e verbais) por que se expressam” 

(Sarmento, 2000, p. 156). Do mesmo modo, as crianças precisam ser ouvidas com seriedade, 

cuidado e respeito desde a tenra idade. Deve-se ter a “primazia sobre o direito de a criança ter 

direitos, de ser compreendida como alguém no presente e não como um futuro homem” 

(Marangon, 2019, p. 180). Logo, “[...] cada criança é feita da matéria do mundo, da circulação 

da vida, das circunstâncias históricas e sociais, mas, ao mesmo tempo feita de sonhos, movidas 

pelos desejos e sentidos que descobre ou atribui à vida [...]” (Antônio; Tavares, 2020, p. 19).  

Dessa forma, tem-se a seguinte pergunta de pesquisa: Quais ações de extensão e pesquisa foram 

desenvolvidas entre 2021 a 2025 com crianças da educação infantil na graduação e a 

importância dessas para desenvolvimento das crianças? E o objetivo geral é analisar a 

importância dessas ações para o desenvolvimento das crianças e para as acadêmicas na 

iniciação científica deste grupo pesquisa durante a graduação. 

 

Metodologia 

Para realizar esta pesquisa, os procedimentos metodológicos tiveram como embasamento a 

pesquisa qualitativa de caráter exploratório, que visa delimitar um espaço de trabalho, 

levantando informações sobre um determinado campo, articulando manifestações sobre esse 

espaço (Severino, 2017). E a pesquisa-ação que “visa intervir na situação, com vistas a 

modificá-la. O conhecimento visado articula-se a uma finalidade intencional de alteração da 

situação pesquisada” (Severino, 2017, p. 105). Nesse caso, realizou-se a busca das ações de 

extensão e pesquisa desenvolvidas na graduação com crianças da educação infantil entre os 

anos de 2021 a 2025 do eixo temático: educação e saúde psíquica infanto-juvenil. 
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Resultados e discussão 

Diante da pergunta de pesquisa e dos objetivos, apresenta-se a seguir o Quadro 1, com o 

levantamento das ações de extensão e pesquisa desenvolvidas na graduação com crianças da 

educação infantil entre os anos de 2021 a 2025 do eixo temático: educação e saúde psíquica 

infanto-juvenil. 

 

Quadro 1 – Ações de extensão e pesquisa desenvolvidas na graduação com crianças da 

educação infantil entre os anos de 2021 a 2025 do eixo temático: educação e saúde psíquica 

infanto-juvenil.  

 

Quantidade Ano Ações de extensão e Pesquisa 

1 2023 Participação das crianças de 4 e 5 anos no vídeo instrucional no Blog 

do LATICS “Vozes das Crianças”. 

2 2023 Oficina “Educação socioemocional para o desenvolvimento de 

crianças de 4 e 5 anos por meio da literatura infantil”. 

3 2023 Oficina “Desenhos sobre a temática da violência doméstica contra 

crianças: violência física com a turma de educação infantil de 4 

anos”. 

4 2023 Palestra "A escola transformadora: a importância do 

acolhimento da diversidade e da educação não violenta". 

5 2023 Oficina "Círculo restaurativo" no Dia da Família na escola. 

6 2024 Oficina: Contação de histórias “Quando me sinto amado” e “Quando 

sinto medo” da ilustradora e escritora Trace Moroney: o jogo das 

Emoções para crianças de 4 e 5 anos. 

7 2025 Oficina "Círculo restaurativo" no Dia da Família na escola. 

Total: Foram realizadas entre 2021 a 2025 7 ações de extensão e pesquisa desenvolvidas na 

graduação com crianças da educação infantil. 
Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

Ao observar o Quadro 1, nota-se que os anos de 2021 e 2022 não foram realizadas atividades 

de extensão e pesquisa para a educação infantil por estar sendo desenvolvido atividades com 

crianças a partir de sete anos. Já em 2023, realizou-se cinco atividades de extensão e pesquisa 

com crianças da educação infantil com quatro e cinco anos; as temáticas abordadas nessas ações 

estão relacionadas ao protagonismo infantil, ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

educação socioemocional e a literatura infantil. 

Já em 2024 e 2025, foram realizadas uma ação em cada ano voltadas para o público da educação 

infantil com a temática das emoções em 2024 e em 2025 a temática estava voltada para o círculo 

restaurativo onde as crianças e as famílias responderam algumas perguntas sobre a saúde 

emocional. Assim sendo, percebe-se que as sete ações de extensão e pesquisa realizadas na 

graduação com a educação infantil são essenciais tanto para o desenvolvimento das crianças 

quanto para o desenvolvimento das pesquisadoras/acadêmicas da graduação que posteriormente 

realizarão atividades laborais com este público.  

Portanto, as pesquisadoras/acadêmicas, as professoras, os adultos, a sociedade... ao conviver, 

estudar e pesquisar com crianças devem compreender que “[...] as crianças não recebem apenas 

uma cultura constituída que lhes atribui um lugar e papéis sociais, mas operam transformações 

nessa cultura, seja sob a forma como a interpretam e integram, seja nos efeitos que nela 

produzem, a partir das suas próprias práticas” (Sarmento, 2000, p. 152). 

 

 



 

 

Conclusões 

A partir das ações de extensão e pesquisa realizadas entre 2021 a 2025 na graduação com a 

educação infantil, é possível notar que o grupo de pesquisa desenvolveu várias ações com 

temáticas voltadas ao protagonismo infantil, ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

educação socioemocional e a literatura infantil, tendo como objetivo dessas ações levar tais 

conhecimentos científicos as crianças, escutá-las e aprender com estas. 

Enfim, este estudo revelou que o eixo temático educação e saúde psíquica infanto-juvenil do 

grupo de pesquisa LATICS tem desempenhado o importante papel de compartilhar 

conhecimento científico as crianças e de construir pesquisadores que escutam e fazem pesquisas 

com crianças.  
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